
Siga o Sindsep-AM nas redes sociais

No próximo 1º de Maio, Dia Internacional dos
Trabalhadores e das Trabalhadoras, o Sindsep-
AM se une a diversos sindicatos e movimentos
populares do Amazonas para a realização de
um ato unificado no Centro de Manaus. A
concentração será às 8h, no cruzamento das
avenidas Eduardo Ribeiro e Sete de Setembro,
nas proximidades da loja C&A.
A mobilização tem como principais bandeiras o
fim da escala 6x1, a isenção do Imposto de
Renda para quem recebe até R$ 5 mil mensais
e a taxação de grandes fortunas, com foco em
rendimentos acima de R$ 50 mil por mês.
Também integram a pauta reivindicações de
caráter político e social mais amplo, como a
exigência de condenação, sem anistia, dos
golpistas do 8 de janeiro; a rejeição ao tarifaço
imposto pelos Estados Unidos; e o apelo pelo
fim das guerras em Gaza e na Ucrânia.
“Este é um ato dos trabalhadores e
trabalhadoras, portanto, traz bandeiras que vão
além do serviço público federal, mas que nós
também defendemos”, afirma o secretário-geral
do Sindsep-AM, Walter Matos.
Mesmo inserido em um contexto de lutas mais
amplas, o sindicato levará às ruas as
demandas específicas dos servidores públicos
federais, como o reajuste salarial com
reestruturação das tabelas, a correção dos
benefícios e a ratificação da Convenção 151 da
OIT, que garante o direito à negociação
coletiva no serviço público.
Além do Sindsep-AM, participam da
organização do ato o Sindframa; SitraAM/RR;
Unidade Popular; Sindsaúde; ADUA; Asprom
Sindical; CUT; Força Sindical; Sinasefe; MLTI;
Fórum Unidade na Luta e a Pastoral Operária.
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1º de Maio – Ato em Manaus exige fim da
6x1, isenção do IRPF e punição pelo 8/1

Pautas do  1º de Maio
Contra a 6x1

Contra a anistia
Por reajuste salarial com alinhamento de

tabelas

Ratificação da convenção 151
Reajuste dos benefícios de servidores

Implementação do auxílio-nutrição
Em defesa das universidades públicas

Contra as guerras em Gaza e Ucrânia
Contra o tarifaço dos EUA

Por demarcação de terras indígenas
Isenção do IRPF até R$ 5 mil

Taxação de super ricos


